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As espécies de Tetranychus Dufour, 1832 apresentam
ampla distribuição geográfica (BOLLAND et al. 1998) e alto po-
tencial biológico, o qual depende da planta hospedeira, das
condições ambientais (principalmente temperatura e umida-
de), das práticas culturais utilizadas e dos aspectos intrínsecos
de cada espécie de ácaro (GUTIERREZ & HELLE 1985, TOMCZYK &
KROPCZYNSKA 1985, WRENSCH 1985).

Além do efeito da temperatura sobre o tempo de desen-
volvimento, a fecundidade e a longevidade dos tetraniquídeos
(HAZAN et al. 1973, CAREY & BRADLEY 1982, BISWAS ET AL. 2004,
PRASLICKA & HUSZÁR 2004), AS características morfológicas e quí-
micas das plantas hospedeiras podem exercer influência nos
parâmetros biológicos destes ácaros (Crooker 1985). Vásquez
et al. (2007) observaram algumas características de antibiose
no cultivar de feijão (Phaseolus vulgaris Linnaeus) ICA-Pijao ao
ataque de Tetranychus cinnabarinus (Boisduval, 1987), uma vez
que fêmeas dessa espécie mostraram menor oviposição e so-
brevivência nesse cultivar do que nos cultivares Coche e
Tucupita, sugerindo que ICA-Pijao poderia produzir certos com-
postos de anti-alimentação para os tetraniquídeos. Na
Venezuela, Tetranychus urticae Koch, 1836 e Tetranychus ludeni
Zacher, 1913 têm sido observados produzindo redução signifi-
cativa no crescimento de plantas de feijão quando essas são
atacadas por densidades superiores a 1,63 ácaros/cm2 (APONTE

& APONTE 1990, MORROS & APONTE 1995).
O ácaro-vermelho, Tetranychus desertorum Banks, 1900 tem

sido relatado em 173 espécies de plantas e encontra-se distribu-

ído na Argentina, Brasil, China, Estados Unidos, Hawai, México
e Venezuela, entre outros países (BOLLAND et al. 1998), podendo
causar danos ao feijoeiro semelhantes àqueles relatados para T.
urticae (MORAES & FLECHTMANN 2008). Estudos prévios na Venezuela
têm demonstrado que plantas de feijão são susceptíveis ao ata-
que de T. desertorum sob condições de irrigação (DORESTE 1984).

Na Venezuela, T. desertorum encontra-se frequentemente
associado à cultura de feijão, porém não existe informação so-
bre a biologia nem os danos produzidos por esta espécie de
ácaro. Neste trabalho foram estudados alguns aspetos biológi-
cos e dados da tabela de vida de T. desertorum criados em folhas
de feijão cultivar “Tacarigua”, a fim de que sejam estabelecidas
bases úteis para futuras pesquisas para determinar o impacto
desse ácaro na produção de feijão.

MATERIAL E MÉTODOS
Coleta, determinação da espécie e criação-estoque
Fêmeas e machos de T. desertorum foram coletados em

plantas de Convolvulus sp. (Convolvulaceae) em El Jebe, ao norte
de Barquisimeto, Município Iribarren, do Estado Lara,
Venezuela. As amostras de folhas infestadas com ácaros foram
acondicionadas em sacos plásticos e levadas ao laboratório de
Zoología Agrícola, Decanato de Agronomia, Universidad
Centroccidental Lisandro Alvarado.

No laboratório, lâminas contendo fêmeas e machos fo-
ram preparadas usando Meio de Hoyer para observação ao mi-
croscópio ótico (MORAES & FLECHTMANN 2008). A espécie foi deter-
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minada com base em caracteres morfológicos (PRITCHARD & BAKER

1955). Os espécimes vouchers foram depositados no laboratório
de Zoologia Agrícola (MZ-UCLA228, 5 machos e 2 fêmeas, MZ-
UCLA229 5 machos e 1 fêmeas sobre Convolvulus sp., Via El Jebe,
Barquisimeto, estado Lara, fevereiro 2008, A. Sivira leg.).

Após a confirmação da espécie, plantas de feijão cultivar
“Tacarigua” com aproximadamente 40 dias de idade cultiva-
das em sacos de polietileno (19 x 22 cm) foram artificialmente
infestadas com os ácaros para assim garantir uma criação-esto-
que de indivíduos para o ensaio.

Ciclo de vida
Para a obtenção de indivíduos de idade homogênea, pre-

viamente ao início do ensaio de biologia, prepararam-se cinco
unidades de criação segundo a metodologia proposta por HELLE

& OVERMEER (1985). Cada unidade de criação consistiu em uma
placa de Petri (9 cm de diâmetro) contendo uma espuma de
poliuretano circular de 1,0 cm de espessura umedecida com água
destilada. Sobre cada unidade foi acondicionado um disco de
folha de feijão cultivar “Tacarigua” (3 cm de diâmetro) sobre o
qual foram colocadas cinco fêmeas e um macho para promover
o acasalamento e assim possibilitar a produção de ovos. Após 24
horas, as fêmeas e os machos foram descartados e o número de
ovos foi registrado. Os ovos foram deixados nessas unidades de
criação-estoque e observados até o surgimento dos adultos, os
quais foram, então, utilizados no estudo do ciclo biológico.

O ciclo biológico de T. desertorum foi estudado em labora-
tório (28 ± 2ºC, 70 ± 10% U.R. e 12:12 h de fotofase) usando
unidades de criação como as descritas acima. O estudo foi inici-
ado com 30 unidades de criação, cada uma delas contendo três
discos de folhas de feijão (3 cm de diâmetro) com a superfície
adaxial dos discos voltada para cima; os discos foram margeados
com uma faixa úmida de algodão para evitar o escape dos ácaros
e manter a turgidez das folhas. Sobre cada disco de folha foram
colocados uma fêmea e um macho com um dia de idade prove-
nientes da criação-estoque estabelecida em laboratório (como
descrito acima).

As unidades de criação foram observadas a cada uma hora,
ao microscópio estereoscópico, para observação do momento
da postura, após o qual as fêmeas foram removidas. Para se
determinar o tempo de incubação dos ovos e a duração das
fases imaturas (larva, protoninfa e deutoninfa), as observações
foram realizadas a cada 12 horas. Nos casos em que os discos
de folha perderam a turgidez, os ácaros foram transferidos para
novas unidades de criação.

Pré-oviposição, oviposição, pós-oviposição e
longevidade

Os períodos de pré-oviposição, oviposição e pós-
oviposição foram estudados num grupo de 30 fêmeas acasaladas
(28 ± 2ºC, 70±10% U.R. e 12:12h). Cada fêmea com 2-3 dias de
idade foi colocada junto com um macho em uma unidade de
criação isolada, a qual foi observada em intervalos de 12 horas.
Os dados foram expressos como número médio de dias para
cada período (pré-oviposição, oviposição e pós-oviposição).

Tabela de vida
O cálculo da tabela de vida de T. desertorum foi feito se-

guindo a metodologia proposta por BIRCH (1948). Os parâmetros
populacionais considerados foram: taxa líquida de reprodução
(Ro), duração média de uma geração (T), razão intrínseca de
aumento (rm) e razão finita de aumento (�), os quais foram es-
timados com base nos dados de oviposição e sobrevivência ob-
tidos nos ensaios anteriores.

Segundo RABINOVICH (1980) estes parâmetros são defini-
dos como:
a) Razão intrínseca de aumento (rm): capacidade de multipli-

cação de uma população em uma geração:
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onde: x = idade dos indivíduos em dias, lx = proporção de indi-
víduos vivos à idade “x”, mx = número de descendentes produ-
zidos por cada fêmea no intervalo de idade “x”
b) Duração média de uma geração (T): representa o tempo médio

entre duas gerações sucessivas:
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c) Taxa líquida de reprodução (R0): conhecida como tempo de
substituição, reflete o número médio de descendentes que
cada fêmea da população é capaz de produzir durante sua
vida:
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d) Razão finita de aumento (l): é uma taxa populacional finita
e não-instantânea, interpretada como o número de
indivíduos que se adiciona à população por cada indivíduo

e por unidade de tempo: � � erm

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Duração do ciclo de vida
O tempo total médio de desenvolvimento de T. desertorum

de ovo a adulto sobre folhas de feijão cultivar “Tacarigua” foi
estimado em 6,8 dias (com mínimo de seis e máximo de sete
dias). A fase de ovo durou em média 3,8 dias e as fases imaturas
(larva, protoninfa e deutoninfa) 1,4, 1,0 e 0,7 dias, respectiva-
mente (Tab. I). Resultados similares foram obtidos por PraslicKA

& HUSZÁR (2004), OS quais determinaram um tempo de desen-
volvimento de 6,90 dias para T. urticae criado sobre folhas de P.
vulgaris à temperatura de 30°C. Possivelmente as semelhanças
entre esses estudos sejam devidas aos efeitos causados tanto
pela planta hospedeira como pela temperatura, pois estudos
prévios têm indicado, por um lado, que as folhas de feijão cons-
tituem o melhor substrato para a criação dos tetraniquídeos
por diminuir o tempo requerido para completar o ciclo bioló-
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gico (HELLE & OVERMEER 1985). Por outro lado, temperaturas
superiores a 25°C produzem diminuição do tempo de desen-
volvimento e incremento de fecundidade destes ácaros
(TANIGOSHI et al. 1975, APONTE & MCMURTRY 1997). De forma se-
melhante, VASCONCELOS et al. (2004) demostraram que o tempo
de desenvolvimento de Tetranychus abacae Baker & Pritchard
sobre folhas de Musa sp. diminuiu em 33,2% quando a tempe-
ratura de criação incrementou de 25 a 30°C. Assim, outras es-
pécies de Tetranychus necessitaram de maior tempo para com-
pletar o ciclo de vida à medida que as temperaturas do ensaio
decresceram. Assim, o tempo requerido por T. ludeni para com-
pletar o ciclo de vida foi de 9,98 dias para as fêmeas quando
estas foram criadas sobre folhas de feijão a temperaturas de
26,34ºC (MORROS & APONTE 1994), enquanto que Tetranychus
marianae McGregor completou o ciclo de vida em 10,73 dias
sobre folhas de maracujá à temperatura de 25°C (NORONHA 2006).

às encontradas neste estudo. MORROS & APONTE (1994) encontra-
ram que a fecundidade de T. ludeni quando foi criado em folhas
de feijão foi de 118,09 ovos/fêmea, a qual resultou em uma taxa
de oviposição de 7,90 ovos/fêmea/dia. Além disso, PRASLICKA &
HUSZÁR (2004) obtiveram valores de fecundidade entre 89,00 e
92,90 para T. urticae criado em folhas de feijão a 25 e 30°C, res-
pectivamente. Por outro lado, NORONHA (2006) observou que T.
marianae mostrou valores de fecundidade (75,46 ovos/fêmea) e
taxa de oviposição (3,69 ovos/fêmea/dia) relativamente inferio-
res quando foi criado sobre folhas de maracujá. As semelhanças
observadas nos parâmetros reprodutivos destas espécies podem
ser explicadas pelo efeito da planta hospedeira uma vez que a
composição química da planta pode influenciar fecundidade, mor-
talidade e desenvolvimento dos estádios imaturos (CROOKER 1985).

Com relação à longevidade, o tempo de vida das fêmeas
de T. desertorum (10,0 dias) foi inferior aos dados registrados
para T. ludeni (18,2 dias) criado sobre folhas de feijão (MORROS

& APONTE 1994) e para T. marianae (24,53 dias), criado sobre
folhas de maracujá (NORONHA 2006).Tabela I. Duração (dias) e sobrevivência (%) das fases de

desenvolvimento de T. desertorum criados (N = 30) sobre folhas de
feijão (P. vulgaris) cultivar Tacarigua a 28 ± 2ºC, 70 ± 10% U.R. e
12:12 h, em laboratório.

Fase de desenvolvimento Tempo médio ± E.P. Sobrevivência (%)

Ovo 3,8 ± 0,22  100

Larva 1,4 ± 0,14  97

Protoninfa 1,0 ± 0,17  95

Deutoninfa 0,7 ± 0,13  91

Ovo-adulto 6,8 ± 0,35

Tempo de pré-oviposição, oviposição e pós-ovipo-
sição, e longevidade de T. desertorum

A duração média do período de pré-oviposição foi de 1,1
dias, enquanto que os períodos de oviposição e pós-oviposição
foram de 8,4 e 1,3 dias, respectivamente (Tab. II). Em relação ao
número de ovos, o maior número de ovos (208) foi registrado no
quarto dia, correspondendo a uma taxa de oviposição de 6,93
ovos/fêmea/dia-1. Após o oitavo dia, observou-se uma considerá-
vel diminuição na quantidade de ovos/dia (Fig. 1). Outras espéci-
es de Tetranychus têm mostrado valores de fecundidade similares

Tabela II. Duração (dias) dos períodos de pré-oviposição,
oviposição e pós-oviposição, e longevidade de T. desertorum
criados (N = 30) sobre folhas de feijão (P. vulgaris) cultivar
Tacarigua a 28 ± 2ºC, 70 ± 10% U.R. e 12:12 h, em laboratório.

Períodos Tempo (dias) ± E.P.

Pré-oviposição 1,1 ± 0,35

Oviposição 8,4 ± 1,91

Pós-oviposição 1,3 ± 0,47

Longevidade 10,0 ± 0,71
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Figura 1. Taxa de oviposição de T. desertorum em folhas de feijão
(P. vulgaris) cultivar “Tacarigua” a 28 ± 2ºC, 70 ± 10% U.R. e 12:12h
(média de 30 observações), em laboratório.

Tabela de vida
A sobrevivência (lx) de T. desertorum foi máxima durante

os primeiros 10 dias e foi mantida acima de 50% até o 15º dia,
diminuindo gradualmente até o 17º dia. Além disso, a produ-
ção de descendentes/fêmea/dia (mx) foi relativamente constante
no período do nono ao 14º dia e, após esse período, diminuiu
até atingir valores mínimos no 17° dia (Fig. 2).

Os parâmetros da tabela de vida obtidos para T. desertorum
foram os seguintes: taxa líquida de reprodução (Ro) = 41,10 in-
divíduos; duração média de uma geração (T) = 11,15 dias; razão
intrínseca de crescimento (rm) = 0,14 indivíduos/fêmea/dia, e,
razão finita de aumento (�) = 1,15 indivíduos/fêmea (Tab. III).
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Os valores de rm e � obtidos para T. desertorum são simi-
lares aos obtidos para T. marianae (0,172 e 1,187, respectiva-
mente) em folhas de maracujazeiro (Noronha 2006), enquanto
que os valores de rm e � foram maiores para T. ludeni (0,253 e
1,287, respectivamente) quando criados em feijoeiro (MORROS

& APONTE 1994) e para T. urticae (0,298 e 1,347, respectivamen-
te) em folhas de pimentão (GALLARDO et al. 2005). Segundo
GUTIERREZ & HELLE (1985) os valores de rm dos tetraniquídeos
pode ser maior quando a duração da geração é menor e a
fecundidade é maior, porém também pode ser influenciado pela
natureza da planta hospedeira, superfície disponível para cada
individuo e os valores de temperatura e umidade.

Os resultados obtidos neste estudo constituem a primei-
ra informação disponível sobre aspectos biológicos de T.
desertorum e servem como base para futuras investigações para
determinar o dano e as estratégias de controle de T. desertorum
na cultura de feijão. Porém novos estudos são necessários para
se determinar sua importância como praga na cultura de feijão
e o impacto sobre a produção.
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